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COMPULSÕES MODERNAS
Paulo de Moraes Mendonça Ribeiro

Na sala de análise, o paciente entrou como se carregasse um peso: “Estou com DPB... ‘Tô muito mau... A balada de ontem foi o bicho! Quebrei tudo!” O analista ficou confuso, não conhecia a nova sigla... a tal balada fora boa ou ruim?  

A investigação revelou que a sigla referia-se ao dia seguinte de algumas baladas, DPB significa Depressão Pós-Balada. Quebrar todas, arrebentar, ficar mamado, rasgado etc são virtudes aos olhos dos jovens modernos. Mas, se assim é, por que ficar deprimido? 

O jovem contou que a balada estava bombando. Mulheres sensuais logo se ofereciam para beijos na boca. Beijou mais de vinte mulheres, mas não conseguia se lembrar de nenhuma delas. Mas foi demais! Continuou a pergunta: por que, então, depressão?

Bion (1970), um renomado psicanalista inglês, nos ensinou que verdades são alimentos para nossa alma, enquanto mentiras são o oposto do alimento, ou seja, veneno. Nosso jovem contou-nos que, ao beijar mais de vinte mulheres, sentiu-se poderoso, desejado e importante. Intrigou-se: “Por que no dia seguinte das baladas eu sempre amanheço com DPB?” Diferenciava bem DPB de ressaca, que para ele tem um componente físico e, às vezes, moral. Não sendo ressaca, tendo se divertido tanto na noite anterior, de onde vem esse vazio-dentro, essa tristeza-forte que parece não ter para onde ir? 

Quantidade não é qualidade. Os desesperados tentam inverter a relação e transformar quantidade em qualidade: beijando-se tanto, tornam-se magicamente amados e valiosos. O vazio existencial, a carência de relações profundas e verdadeiras, sensações vagas de impotência e inexistência, aliadas ao descaso com a atividade de pensar e elaborar os conflitos da vida, levam à criação de ilusões que tentam preencher as dores existenciais. 

Se quantidade for qualidade, é só ficar bonito que se ‘pega’ um monte de meninas. Proliferam academias de musculação que moldam os corpos à imagem e semelhança de Apolo e Afrodite. O que a malhação, aliada às ‘bombas’ de anabolizantes ou inibidores de apetite não conseguem resolver, a cirurgia plástica consegue. Isso feito, meninos e meninas vão para as baladas e ficam com o maior número possível de ‘bocas’; pois essas pessoas nem rosto têm, nome (identidade) então, nem pensar! Enquanto embriagados, embalados pelos “doces e balas”, tudo parece bem. O problema é o day after, quando o efeito das drogas se dissipa e a verdade se revela. 

Analisando, o que ocorre nas baladas é uma ilusão. As ilusões não são propriamente mentiras, mas estão longe de serem verdades. Se verdades nos alimentam e mentiras nos envenenam, as ilusões criam um campo intermediário no qual o indivíduo se evade de emoções dolorosas criando sensações prazerosas (beijos, sexo etc) e ideações megalomaníacas (“Eu, o gostoso!”). O problema das ilusões é que, como as mentiras que tem ‘pernas curtas’, elas duram pouco tempo. Acabando o efeito das ‘drogas’, a realidade volta, e se a pessoa não for capaz de vivenciá-la, ela vai compulsivamente reiniciar um novo ciclo de ilusão. 

A DPB referida pelo jovem analisando evidencia que ele é capaz de perceber o que se passa com ele: deprimir-se após iludir-se nos dá indícios de contato com a realidade. O problema é tolerar essa percepção dolorosa até que ela possa transformar-se em pensamentos que gerem evoluções. Mas, neste mundo moderno que cultiva prazeres intensos e imediatistas, ou o antipensamento, quem é que se dispõe a pensar? Professores? Filósofos? Psicanalistas? Quem?! Pensar, que coisa fora de moda!

Se “penso, logo existo”, outra saída não há. Metaforicamente, podemos imaginar que ir à academia malhar, ficando cada vez mais forte, gradativamente fazendo maiores repetições e aumentando a carga, pode ser um bom modelo para visualizarmos o que seria exercitar o pensar, só que não com os músculos e sim com a mente e o coração. 

Fica então, o convite para o exercício diário, realizável por cada um de nós, do pensar e do sentir-pensando, ou pensar-sentindo. Trabalho de pensar, o cultivemos todos!
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